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Resumo

O escopo deste estudo é apresentar 
o paradigma da “interação reflexiva” criado 
no contexto dos estudos sobre a intera-
ção homem-máquina e utilizado no âmbi-
to do Projeto MIROR- Musical Interaction 
Relying On Reflection. Através deste pro-
jeto, foi construída uma plataforma tec-
nológica musical para crianças, incluindo 
atividades de improvisação, criação e mo-
vimento corporal, aplicando o paradigma 
de interação reflexiva no campo da cria-
tividade musical e no campo da criativi-
dade motora infantil. O foco deste texto é 
destacar o paradigma de interação reflexi-
va na interseção entre educação musical 
e musicoterapia, como um quadro teóri-
co efetivo para fortalecer traços comuns 
a ambas as áreas, tanto do ponto de vista 
da aplicação teórica quanto da experiência 
prática.

 

Palavras-chave: : Interação reflexiva; 
Projeto MIROR; Musicoterapia; Educação 
Musical; Crianças.

Abstract

The scope of this study is to present 
the “reflexive interaction” paradigm, crea-
ted in the context of studies about human 
and machine interaction, and used within 
the scope of the MIROR Project - Musical 
Interaction Relying On Reflection.  In this 
project, a musical technology program 
was created  for children, which included 
improvising and creative body movement  
activities, , applying the reflexive interac-
tion paradigm in the field of musical cre-
ativity and in the field of children’s motor 
creativity. The focus of this text is to highli-
ght the reflexive interaction paradigm at 
the intersection between music education 
and music therapy as an effective theore-
tical framework to strengthen traits com-
mon to both areas, both from the point of 
view of theoretical application and practi-
cal experience.

Keywords: Reflexive Interaction; MI-
ROR Project; Music Therapy; Music Educa-
tion; Children.
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1  Introdução

Neste ensaio será introduzido o paradigma da “interação reflexiva”, um novo pa-
radigma científico nascido no contexto dos estudos de interação homem-máquina, 
desenvolvido e implementado por meio de novas tecnologias, utilizadas para instigar 
a criatividade infantil, musical e motora, no âmbito do Projeto MIROR1  – Musical Inte-
raction Relying On Reflexion (Interação Musical com base na Reflexão – ver Addessi et 
al. (2013). No ensaio será destacado e discutido o potencial educativo e musicoterápico 
deste paradigma, tanto do ponto de vista teórico quanto do ponto de vista empírico e 
experimental. Vamos apresentar uma introdução sobre os Sistemas Musicais Interati-
vos-Reflexivos (SMIR), os fundamentos teóricos do paradigma da interação reflexiva, 
seus valores pedagógicos e seu potencial musicoterápico. A apresentação teórica será 
ilustrada por resultados experimentais obtidos ao longo de dez anos de pesquisa que 
permitiram, como produto final, a implementação da Plataforma MIROR, um sistema 
para desenvolver criatividade musical e motora das crianças (ADDESSI, 2013). O ob-
jetivo deste ensaio é destacar o paradigma de interação reflexiva na intersecção entre 
a educação musical e a musicoterapia, como um marco teórico eficaz para fortalecer 
traços comuns às duas áreas, tanto do ponto de vista da aplicação teórica quanto da 
experiência prática.

2  Sistemas musicais interativos-reflexivos

O estudo do paradigma da interação reflexiva iniciou há alguns anos. Pachet (2003) 
elaborou o Continuator, um sistema que produzia respostas em tempo real imitando o 
estilo de um músico quando este tocava um teclado – um tipo de alter ego com o qual 
o músico interagia em um dueto musical envolvente. O pressuposto que orientou o de-
sign do Continuator foi permitir que o usuário (músicos adultos) manipulasse uma cópia 
virtual de si mesmo durante a realização de improvisações musicais. Na Fig. 1 é possível 
ver um exemplo deste sistema: a entrada produzida ao tocar um teclado conectado 
ao MIROR-Impro (uma versão melhorada/expandida do Continuator, implementada no 
projeto MIROR Europeu – Fig. 1a) segue de uma resposta do sistema (Fig. 1b) que repete 
a entrada musical feita pelo usuário com variações rítmico-melódicas. Essa resposta é 
percebida pelo usuário como uma espécie de “espelho sonoro” de si mesmo.

1 MIROR (Musical Interaction Relying On Reflexion), projeto cofinanciado pela Comunidade Europeia no tema TIC (Tecnologias de Infor-
mação e Comunicação) do 7.º Programa de Pesquisa e Desenvolvimento da União Europeia (Commission´s Seventh Framework Programme) (7PM / 
2007-2013). Para mais informações, visite o site oficial do projeto: <www.miroproject.eu>.
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Fig. 1 – Representação gráfica de um excerto tocado por uma criança de 4 anos (1a), seguido da resposta gerada pelo MIROR-

-Impro (1b). A duração dos sons é representada horizontalmente; a altura dos sons está na direção vertical. É possível observar 

que a resposta do sistema é uma repetição com variações rítmico-melódicas do excerto executado pela criança.

Pachet (2006, p. 360) definiu SMIR como uma “classe de sistemas interativos na 
qual os usuários podem interagir com cópias virtuais de si mesmos, ou, pelo menos, 
com agentes que têm uma capacidade mimética, que possam se envolver de maneira 
orgânica”, e identificou uma série de recursos que caracteriza esses sistemas. Esses re-
cursos podem ser listados da seguinte maneira: 

i) Similaridade ou efeito de espelho, ou seja, os SMIRs “produzem sons como os 
que o usuário é […] capaz de produzir (Id);

ii) Agnosticismo, “nenhuma informação musical pré-programada é dada ao 
sistema” (Id); 

iii) Maior complexidade, “o aprendizado complexo garante que [o sistema] 
está evoluindo continuamente […], é uma maneira de fornecer ao sistema sensibilidade 
orgânica, típica dos sistemas naturais abertos” (Ibidem, p. 361);

iv) Finalmente, um último recurso refere-se ao modo básico de reprodução 
de SMIRs, que consiste em um modo particular de alternâncias de turno entre o usuá-
rio e o sistema, regido por três princípios fundamentais: 1. A realização de uma análise 
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automática, feita pelo sistema, ao final da frase interpretada pelo usuário; 2. A geração 
de uma frase elaborada pelo sistema cuja duração é igual à duração da última frase 
interpretada pelo usuário; 3. A prioridade de execução dada ao usuário, o que significa 
que, se o usuário começar a tocar enquanto o sistema ainda estiver sendo reproduzido, 
o sistema para e retoma ao passo 1 acima (PACHET, 2004).

3  A interação da criança em um ambiente reflexivo

O primeiro protótipo do SMIR, o Continuator, foi criado para músicos adultos. As 
experiências e os estudos exploratórios que realizamos com o Continuator e com as 
crianças imediatamente mostraram o potencial desses sistemas reflexivos para o desen-
volvimento de experiências musicais criativas (ADDESSI; PACHET, 2005, 2006). A partir 
desses estudos, tomou forma o projeto europeu MIROR - Musical Interaction Relying 
On Reflexion, com o qual estamos aplicando o paradigma da interação reflexiva no 
campo da criatividade musical e, pela primeira vez, no campo da criatividade motora 
infantil (ADDESSI, 2013). Em experimentos realizados com SMIRs e crianças, foi possível 
observar que elas interagiam com o sistema, exploravam o teclado (acoplado ao siste-
ma), inventavam sons e frases musicais, criavam formas originais de produzir som, ou-
viam atentamente suas produções e as respostas geradas pelo sistema, compartilhavam 
regras de alternância de turnos, inventavam novas regras junto ao sistema e interagiam 
com outros colegas improvisadores, com riqueza de expressão e participação. 

Apesar da aparente simplicidade do mecanismo, de fato, os SMIRs, por seu com-
portamento especulativo, parecem gerar reações muito complexas, em que as crianças 
desenvolvem uma série de representações internas por conta própria e, por outro lado, 
pode-se observar que o sistema pode ajudar a criança a construir um “self musical”. O 
que imediatamente chamou nossa atenção nos primeiros estudos com as crianças e o 
Continuator é que o comportamento interativo desses sistemas é muito semelhante ao 
observado entre os seres humanos, graças à sua capacidade de se comportar de forma 
“reflexiva”, como vamos ilustrar detalhes nos próximos parágrafos.

Para entender melhor como a interação reflexiva funciona com um SMIR, obser-
vamos e descrevemos uma breve sessão de uma menina de oito anos de idade tocan-
do num teclado conectado ao MIROR-Impro. Esta sessão foi registrada no âmbito do 
Projeto MIROR, durante a implementação do Protocolo Experimental nº 2 (ADDESSI; 
ANELLI; BENGHI; FRIBERG, 2017), na cidade de Bolonha, em 2013:

Descrição da interação observada: a criança toca duas notas consecutivas, dó2 
e lá2, para e aguarda a resposta do sistema. O sistema responde repetindo as 
mesmas notas. A menina então toca uma única nota, sol2, e o sistema responde 
tocando uma nota e na sequência apresenta uma variação: o dó3, introduzindo 
assim um registro mais agudo. A criança, seguindo a variação introduzida pelo 
sistema, move-se para o registro mais agudo e, por sua vez, desempenha uma 
variação do padrão inicial: re2-lá2-mi2-dó3, introduzindo também um padrão 
rítmico particular. Este evento “reflexivo” marca o início de um diálogo baseado 
na repetição e na variação: o padrão rítmico-melódico quanto às alturas e va-
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riações rítmicas será repetido e alterado, seja pelo sistema quanto pela menina 
durante a alternância dos turnos, para adquirir a forma de uma criação musical 
completa. Em certo ponto do diálogo, a criança começa a acompanhar a respos-
ta do sistema com movimentos de braços sincronizados com o padrão rítmico-
-melódico, resultando em uma espécie de composição musical-motora.

Neste exemplo, é possível observar os elementos fundamentais da interação refle-
xiva com um sistema interativo-reflexivo:

1. A interação é baseada na alternância de turnos;
2. A resposta do sistema tem uma duração de tempo equivalente à última frase 

desempenhada pela criança, dando, assim, origem a um tempo de resposta regular;
3. A atenção da criança concentra-se mais na interação musical com o sistema 

quando o sistema imita a sentença desempenhada pela criança;
4. O diálogo que emerge entre a menina e o sistema MIROR-Impro não é prede-

terminado pela máquina e não é apenas realizado pela criança, mas é construído pela 
criança juntamente com o sistema;

5. A corregulação é baseada em um mecanismo de repetição e variação contínua 
entre as frases musicais tocadas pela criança e pelo sistema; 

6. Os dois parceiros podem se imitar mutuamente;
7. A criança reconhece a resposta do sistema como uma imitação de sua produção 

musical.
Essas observações nos mostram como o sistema reflexivo pode imitar e variar 

as frases musicais propostas pela menina e como esse comportamento despertou na 
criança surpresa, curiosidade e interesse. Tais reações a encorajam a passar da execu-
ção casual de duas notas para uma elaborada sequência de padrões melódicos rítmicos 
e frases musicais, em um diálogo musical com o sistema, que é também interpretado 
pelo movimento do corpo, especialmente dos braços.

4 Uma abordagem sistemático-musicológica do paradigma da interação reflexiva

Com esse tipo de observações empíricas, várias teorias foram consideradas para 
explicar o comportamento humano observado durante a interação com os sistemas 
reflexivos, permitindo formular, assim, um quadro teórico sobre a interação reflexiva, 
com implicações psicopedagógicas (ADDESSI, 2014). Do ponto de vista sistemático-
-musicológico (ver BARONI, 1985; LEMAN, 2008), podemos argumentar que os temas 
do “espelho” e do “espelho sonoro” caracterizaram a cultura ocidental há muito tempo. 
As referências vão desde o mito de Eco e Narciso (Ovídio, 43 a.C.-18, Metamorphoseon 
libri XV) aos efeitos de eco da música renascentista e barroca. Na Teoria dos Afetos (Vin-
cenzo Galilei, Dialogo della musica antica et della moderna, Firenze, 1581) e na Affek-
tenlehre – Doutrina dos afetos (Athanasius Kircher, Musurgia Universalis, Roma, 1650), 
é possível encontrar outra maneira de pensar e de reconhecer o poder do “reflexivo” da 
música, isto é, de representar com sons os afetos humanos e suscitar, de forma empá-
tica, tais emoções no ouvinte. 



Anna Rita Addessi | Luisa Bonfiglioli

Interação reflexiva como paradigma transversal para 
a criatividade, educação musical e musicoterapia

ORFEU, v.2, n.2, dez. de 2017
P. 181 de 199

A principal característica da interação reflexiva é o mecanismo de repetição e varia-
ção. Na interação reflexiva, algo é repetido e variado durante a interação, através de um 
contínuo processo de imitação e variação. Esta característica também é a base de algu-
mas correntes recentes de análise musical da natureza semiótica (por exemplo, RUWET, 
1966) e de teorias sobre a percepção de semelhanças em ouvir música (por exemplo, 
DELIÈGE, 2001; TOIVIAINEN, 2007). Estudos recentes em psicologia e neurociência su-
gerem que este mecanismo desempenhe um papel importante no desenvolvimento da 
musicalidade durante a infância e que seja um dos fundamentos ontológicos da musi-
calidade humana (ver CROSS, 2008; DISSANAYAKE, 2000; IMBERTY, 2005; MALLOCH; 
TREVARTHEN, 2009a; MITHEN, 2005; STERN, 2004). Os processos de imitação, reco-
nhecimento da imitação, autoimitação, repetição e variação, de fato, são desenvolvi-
dos nos primeiros meses de vida e estruturam o Eu da criança e sua interação com o 
ambiente circundante (ver GRATIER e APTER-DANON, 2008; NADEL; BUTTERWORTH, 
1999; PAPOUSĚK, 2007). Em nosso estudo anterior, desenvolvido em um contexto na-
turalista sobre a interação vocal entre crianças de oito meses de idade e o pai ou a mãe, 
por exemplo, pudemos observar que a criança é vocalmente mais ativa quando o pai 
imita as vocalizações da criança apresentando variações espontâneas (ADDESSI, 2009). 
Anzieu (1996) define esse tipo de experiência de infância como o “Invólucro Sonoro do 
Ser”, onde o Eu é descrito como o primeiro embrião da personalidade, percebido como 
unidade e individualidade e cujo desenvolvimento está associado à expressão de uma 
das formas mais arcaicas de repetição: o eco.

Outro aspecto que podemos derivar desta literatura é a importância da interação 
reflexiva como um processo dinâmico que se desenvolve ao longo do tempo, no de-
correr das interações iniciais entre mãe e bebê: a experiência de repetição e variação é 
realizada por meio de condições afetivas e emotivas amodais que Stern (2004) definiu 
como “contornos afetivos” ou “afetos vitais”. É interessante notar que, ao descrever a 
estrutura desse tipo de experiência de “eco” entre a mãe o bebê, Stern utilizou três cate-
gorias que fazem parte da própria natureza musical: forma, intensidade e ritmo, usando 
como metáfora o conceito de “Afinação afetiva”, que é o tipo de acordo criado entre os 
músicos de um quarteto de cordas, por exemplo, quando tocam juntos. 

Malloch e Trevarthen (2009a), a partir da observação de ritmos e imitações nas 
interações mãe-filho, finalmente teorizaram o conceito de “pulso” e a natureza musi-
cal da comunicação humana, chamando-a de “musicalidade comunicativa”. O mesmo 
fenômeno de corregulação observado na interação entre crianças e SMIRs pode ser 
analisado de acordo com as dinâmicas inter-relacionais descritas por Fogel (2000) na 
comunicação humana, bem como com base em estudos recentes de comunicação mu-
sical, como foi observado, por exemplo, entre músicos durante uma improvisação de 
jazz (ver SAWYER, 1999; GRATIER, 2008).

No quadro teórico-sistemático descrito acima, portanto, o paradigma de intera-
ção reflexiva, que afirmamos surgir também no campo da interação humano-máqui-
na, se amplia, estendendo-se ao longo da história ocidental e estética musical ociden-
tal e nos comportamentos humanos, observáveis desde o nascimento até alcançar a 
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esfera ontológica da comunicação humana. 
Nas últimas décadas, o mecanismo de repetição e variação encontrou declinações 

interessantes também à luz de estudos recentes no campo da neurociência. Zatorre 
(2012), por exemplo, destacou alguns mecanismos neurais e cognitivos que permitem 
transformar e manipular representações mentais musicais preexistentes. Margulis (2014) 
traçou uma visão interessante e abrangente da importância da repetição na música, tan-
to do ponto de vista linguístico quanto do ponto de vista cognitivo-neurobiológico. A 
capacidade de replicar o comportamento de outros pode encontrar seus fundamentos 
neurobiológicos no mecanismo do sistema neurônio espelho, uma rede de neurônios 
que se tornam ativos durante a execução e/ou observação de ações (RIZZOLATTI; FADI-
GA; FOGASSI; GALLESE, 2002). Esses pesquisadores levantam a hipótese de que existe 
um mecanismo evolutivo, chamado de ressonância, através do qual as descrições visu-
ais dos comportamentos motores são diretamente correspondentes aos movimentos 
do observador que observa os mesmos comportamentos. No campo da cognição musi-
cal incorporada, Leman (2007, p. 91) ressalta que “há evidências […] de que os neurônios 
espelhos são amodais no sentido de que podem codificar o espelhamento de múltiplos 
canais sensoriais”. Portanto, uma interação reflexiva através do canal auditivo, como 
ocorre durante a interação com MIROR-Impro, estimularia um mecanismo de resso-
nância na criança em áreas motoras do cérebro. Este campo de estudo e sua aplicação 
nas ciências da educação ainda devem ser mais explorados. 

5  Os conceitos pedagógicos

A hipótese básica do projeto MIROR é que a interação reflexiva estimula a criati-
vidade e a expressividade musical na criança, favorecendo e apoiando os processos de 
aprendizagem da música. Graças à sua capacidade de reproduzir “música humana” e de 
evoluir de forma orgânica com o usuário, os SMIRs traduzem conceitos de desenvolvi-
mento, criatividade e conceitos de aprendizagem em design tecnológico. Em geral, é 
possível dizer que os SMIRs estão numa perspectiva socioconstrutivista de aprendiza-
gem. No entanto, um dos resultados da pesquisa realizada no âmbito do projeto MIROR 
é que o paradigma de interação reflexiva não pode ser descrito de forma abrangente 
por teorias existentes. Este paradigma é, de fato, uma nova perspectiva pedagógica no 
campo da interação criança-computador, e os SMIRs representam uma aplicação origi-
nal no campo da tecnologia de aprendizagem.

A eficácia pedagógica do conceito de interação reflexiva tem sido demonstrada 
por meio de estudos realizados inicialmente com crianças e o Continuator (ADDESSI; 
PACHET, 2005, 2006; FERRARI; ADDESSI, 2014) e, em seguida, no projeto MIROR, com 
os três aplicativos implementados: o MIROR-Impro (PACHET; ROY; BARBIERI, 2011), de-
dicado à improvisação; o MIROR-Compo, dedicado à composição musical, e o MIROR 
Body-Gestor, (VOLPE et Al,  2012),  dedicado à criatividade motora e musical (ver AD-
DESSI; FERRARI; CARUGATI, 2015; ADDESSI; MAFFIOLI; ANELLI, 2015; ADDESSI; ANELLI; 
BENGHI; FRIBERG, 2015; ALEXAKIS; KHATCHATOUROV; TRIANTAFYLLAKI; ANAGNOS-
TOPOULOU, 2013; ANAGNOSTOPOULOU; ALEXAKIS; TRIANTAFYLLAKI, 2012; CARDO-
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SO DE ARAUJO; ADDESSI, 2014; FERRARI; ADDESSI, 2013; ROWE; TRIANTAFYLLAKI; 
ANAGNOSTOPOULOU, 2014; TRIANTAFYLLAKI; ANAGNOSTOPOULOU; ALEXAKIS, 
2012; WALLERSTEDT; LAGERLOF, 2011). Estes estudos também relatam uma série de 
detalhes críticos a partir dos quaisl foi possível elaborar listas de requisitos para me-
lhorar essas tecnologias em suas capacidades de ensino (para uma visão geral sobre 
os resultados, ver Projeto MIROR - Relatório Final, 20132 ). Na conclusão do projeto, os 
resultados de estudos experimentais foram traduzidos para uma série de práticas edu-
cativas e criativas, realizáveis com a Plataforma MIROR, destinadas a crianças e adultos 
e que são aplicáveis em contextos formais e informais de aprendizagem musical e mo-
tora (ADDESSI, 2015).

Foi possível observar que a interação reflexiva com esses sistemas estimula o ex-
periências profundas de diálogo e comunicação nas crianças, que são a base de suas 
experiências criativas e expressivas. Os SMIRs permitem que a criança dê voz e forma 
musical às suas emoções e à sua imaginação, atendendo à necessidade de comunica-
ção e socialização, permitindo a construção conjunta de diálogos sonoros e criações 
motoras. Em nossa opinião, o elemento expressivo na interação reflexiva da criança 
com SMIRs é prioritário sobre a aprendizagem. Precisamente por esta razão, acredita-
mos que esses sistemas possam ser um instrumento eficaz para a aprendizagem musi-
cal e desenvolvimento motor, porque, de acordo com Baroni (1997, p. 141), acreditamos 
na “necessidade absoluta de enfatizar o momento de expressão sobre a aprendizagem: 
e isso não só porque a construção de objetos expressivos pode ser considerada como o 
principal fim, mas também porque é a única motivação válida e persuasiva das ativida-
des de aprendizagem”.

Na prática, os SMIRs recordam o conceito vygotskiniano de “Zona de Desenvolvi-
mento de Proximal” (VYGOTSKY, 1962), estabelecendo uma interação de aprendizagem 
entre as crianças e o próprio sistema. Esta característica permite que as crianças desen-
volvam autorregulação e comportamentos de autoiniciativa, ou seja, uma abordagem 
centrada na própria criança. No entanto, tais sistemas não se comportam como adultos 
que, no conceito vygotskiano, desempenham o papel de parceiro mais competente e, 
portanto, de tutor. No caso dos SMIRs, eles não possuem maior competência musical 
do que as crianças, pelo contrário, aprendem com as próprias crianças durante o curso 
da interação. A interação entre a criança e um sistema musical interativo-reflexivo é 
mais semelhante, portanto, ao modelo de interação entre pares.

O quadro pedagógico do SMIR caracteriza-se, portanto, pelos seguintes elemen-
tos constituintes:

1. Prioridade dada à criança e aprendizagem centrada no aluno: através do proces-
so de corregulação, na interação reflexiva, o foco principal na interação não é o produto 
musical final, mas a pessoa envolvida na interação;

2. Adaptabilidade: o sistema é constantemente e organicamente adaptado ao esti-
lo musical e motor de cada criança;

3. O “método de ensino” do SMIR é baseado na alternância de turnos, na regula-
ridade de turnos, em estratégias de reflexão, modeling e scaffolding (BRUNER, 1983; 

2 Disponível em: <www.miroproject.eu>.
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VYGOTSKY, 1962), sobre motivação intrínseca, jogo colaborativo e atenção conjunta;
4. Aprendizagem “reflexiva”: diferentemente do que acontece na aprendizagem 

por imitação, durante uma interação reflexiva, o mecanismo de aprendizagem é desen-
cadeado pela experiência de “ser imitado”;

5. Ausência de objetivos predefinidos: os SMIRs não estão programados com ob-
jetivos fixos, como é o caso de muitos softwares de treinamento auditivo (ear-training) 
para o reconhecimento de acordes etc. Com o SMIR, os produtos musicais são o resul-
tado da interação em si e devem ser construídos conjuntamente pela criança em inte-
ração com o sistema;

6. Propriedade da transparência e reflexão (FOLKESTAD; HARGREAVES; LINDS-
TRÖM, 1998): os SMIRs possuem as propriedades da transparência (as crianças, de fato, 
só interagem com SMIR predominantemente tocando ou através do movimento) e a 
reflexão no sentido de que o próprio sistema ajuda o usuário a entender as regras de 
interação;

7. Fator de distância (BERTOLINI; DALLARI, 2003): observamos que as crianças são 
capazes de interromper a interação quando querem, preservando, assim, o fator “dis-
tância” entre o eles e o sistema, um fator de extrema importância, seja do ponto de vista 
estético quanto do ponto de vista pedagógico;

8. A atratividade: SMIRs evitam a monotonia da mera repetição, com a introdução 
de variações contínuas e “erros”, atuando como “máquinas imperfeitas”;

9. Jogo colaborativo: o duplo papel de um SMIR, como parceiro virtual e tutor, 
parece aumentar a criatividade musical das crianças, tanto na exploração como na im-
provisação e na socialização com pares;

10. Improvisação Musical: as observações revelaram vários modelos de diálogo 
musical e improvisações rítmico-melódicas, experiências compartilhadas de sincroni-
zação no mesmo pulso, criação de padrões rítmico-melódicos e frases musicais basea-
das em imitação, repetição, alternância e contraste;

11. Identidade e estilo musical: a resposta especular do sistema suporta e fortale-
ce o desenvolvimento da identidade pessoal e do estilo musical de cada criança, per-
mitindo que cada criança se expresse e desenvolva uma linguagem musical original e 
individual, de acordo com seu estilo comunicativo e expressivo. Nas experiências mú-
sico-motoras, estão envolvidas também a identidade e o estilo gestual (de movimento) 
de cada criança;

12. Audição reflexiva: um aspecto pedagógico que é particularmente interessante 
na interação reflexiva é a qualidade de permitir observar a escuta da criança sobre sua 
própria produção,mediada pelo elemento interativo que incentiva as crianças a compa-
rar suas peças com a resposta (e nova proposta de sistema), para identificar repetições e 
diferenças. Este aspecto parece ser particularmente importante, pois, como salientado 
por muitos autores (ver, entre outros, DELALANDE 1993; TAFURI 1995; MCPHERSON, 
2005), ouvir atentamente as próprias produções musicais é um dos principais objetivos 
da educação musical.

Finalmente, a aplicação do terceiro protótipo, o MIROR-Body Gesture, explora e 
amplifica uma série de elementos de análise de gestos, elaborados pelo teórico da dan-
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ça Rudolf Laban (1980). As teorias e ferramentas desenvolvidas por Laban têm sido am-
plamente utilizadas na educação para o desenvolvimento motor e da dança, também 
em relação à educação musical (ver ZAGATTI, 2004). Com o projeto MIROR pretende-
mos usar esse quadro teórico e seus efeitos de aplicação a partir do contexto da dança 
educativa para desenvolver habilidades musicais e motoras de crianças através de tec-
nologias reflexivas (ver ADDESSI; MAFFIOLI; ANELLI, 2015).

6  Teoria da interação reflexiva e do fluxo

Em nossos estudos sobre a interação das crianças com os SMIRs, a Teoria do Fluxo 
(CSIKSZENTMIHALYI, 1996) provou ser uma ferramenta teórica e experimental eficaz, 
pois oferece novos critérios que ajudam a analisar quantitativa e qualitativamente ín-
dices observáveis nos processos criativos e estados de bem-estar (alegria/satisfação) 
resultantes da interação criança-máquina. O estado de fluxo foi definido por Csikszent-
mihalyi como uma “experiência ótima” resultante do equilíbrio percebido entre os ob-
jetivos e as habilidades que o sujeito possui para alcançar esses objetivos. Esse “estado 
de bem-estar” é considerado a base dos processos criativos. O estado do fluxo é carac-
terizado pela presença de níveis elevados de uma série de variáveis, que são: atenção 
concentrada, feedback claro e imediato, objetivos claros, prazer, controle de situação, 
nenhuma preocupação com falhas, desaparecimento de autoconsciência, modificação 
na percepção do tempo. De acordo com a teoria de Csikszentmihalyi, além do estado 
de fluxo, outros estados emocionais podem ser observados, dependendo da intensida-
de e presença diferentes de cada uma das variáveis: aborrecimento (quando os objeti-
vos são menores do que as habilidades possuídas), ansiedade (quando os objetivos são 
superiores às habilidades possuídas), excitação, controle, preocupação, relaxamento e 
apatia. Nossos estudos com crianças e SMIRs mostram que a interação reflexiva, com o 
uso de SMIRs, aumenta a experiência de fluxo e, portanto, de bem-estar e criatividade 
(ADDESSI; FERRARI; CARUGATI, 2015). As experiências demonstram claramente que as 
crianças estão envolvidas em atividades focadas, tanto quando tocam, quanto quando 
ouvem; elas brincam com o sistema de forma automotivada, sem a necessidade de um 
estímulo externo; as crianças têm o controle da situação na maior parte do tempo. Elas 
imediatamente entendem que podem interromper o sistema quando querem, ou inven-
tam novas regras.

Os resultados mais óbvios do experimento (tempo prolongado de atenção, escuta 
autotélica, efeito “Aha!!”) podem ser vinculados à motivação intrínseca que encoraja as 
crianças a interagirem com o sistema. As crianças não recebem metas para alcançar, 
exceto para tocar o tempo que quiserem: os objetivos são criados espontaneamente 
durante a própria interação. Por exemplo, em muitas sessões observamos que as crian-
ças estão tentando ensinar ao sistema algumas passagens que acabaram de tocar.
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7  Contextos terapêuticos e de reabilitação

Estudos realizados até o momento atual mostraram que a interação reflexiva tam-
bém pode ser um dispositivo versátil para aprimorar e estimular o comportamento ex-
pressivo e comunicativo em situações de deficiência e/ou situações em que é importan-
te encorajar a inclusão. A “experiência de fluxo” gerada pela interação com aplicativos 
MIROR (ver ADDESSI; FERRARI; CARUGATI, 2015) promove “bem-estar” e “experiência 
ótima”, sugerindo um potencial terapêutico e de reabilitação efetivo. A interação refle-
xiva estimula e ativa processos interativos que envolvem profundamente a pessoa, bem 
como áreas específicas da ressonância cerebral. Nesse sentido, a interação reflexiva 
estimulada pelos SMIRs pode ser um dispositivo importante para tratamentos clínicos 
e se tornar uma ferramenta útil para o terapeuta. Por exemplo, Nadel (2002) salienta 
que os processos de imitação e de reconhecimento da imitação, ou seja, os proces-
sos que vimos, são a base da interação reflexiva e são cruciais para a compreensão da 
síndrome do autismo. De acordo com Rizzolatti et al. (2002), o autismo pode ter uma 
base neurobiológica na falha dos neurônios espelho. Os resultados do experimento de 
Gergely e Watson (apud NADEL, 2002) e Nadel (2002) sobre a preferência pela perfeita 
contingência temporal dos sistemas pelas crianças com autismo são importantes para 
nosso propósito. A presença de uma contingência temporal fixa, que caracteriza a inte-
ração com SMIRs e que os caracteriza como máquinas perfeitas, juntamente com suas 
respostas baseadas, por sua vez, em variações “imperfeitas” sobre o ritmo, a melodia, 
o timbre etc., poderiam dar espaço a um dispositivo que tem como qualidade a “tran-
sicionalidade”, enquanto, no diálogo entre a criança e o sistema, fica preservado, seja 
o caráter da máquina “perfeita” e mais previsível, preferido por crianças com autismo, 
quanto o caráter imperfeito de contingência, que torna esses sistemas mais “humanos” 
e próximos aos comportamentos sociais dos indivíduos. 

O uso terapêutico da interação reflexiva com SMIRs ainda é inexplorado e novas in-
vestigações estão em andamento no âmbito do projeto MIROR, com pessoas com autis-
mo, síndrome de Down e contextos relacionados à música na escola (ANAGNOSTOPOU-
LOU et al., 2012; LEONI, 2011; BONFIGLIOLI, 2015; BONFIGLIOLI & ADDESSI, no prelo a).

Em geral, pode-se afirmar que a interação reflexiva, com as qualidades que a ca-
racterizam (Fig. 2), em particular os mecanismos de espelhamento, repetição e variação, 
corregulação, temporização regular, turnos alternados etc., podem representar, com e 
sem tecnologias, um paradigma transversal para a criatividade, educação, aprendiza-
gem e para os contextos de inclusão – áreas complementares na experiência humana, 
embora com diferentes objetivos – graças ao fato de captar os mecanismos subjacen-
tes da natureza da identidade humana, que encontramos na esfera da arteterapia e da 
musicoterapia.
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Fig. 2 –  Resumo gráfico da estrutura teórica do paradigma de interação reflexiva (Fonte: ADDESSI, 2015)

8  A música como mediadora na musicoterapia e educação musical: quais ele-
mentos de continuidade são possíveis?

Como diz Bruscia (1998), o propósito geral da musicoterapia diz respeito à promo-
ção da saúde do indivíduo. Este propósito é articulado de acordo com as necessidades 
específicas do paciente, ou grupo de pacientes, para quem a intervenção é projetada. 
É verdade que o conceito de saúde deve ser considerado como uma construção que, 
como afirmou a abordagem biopsicossocial (ENGEL, 1977), inclui fatores de diferentes 
naturezas e não se destina unicamente a um ponto de vista orgânico, como postula a 
abordagem biomédica. Esta consideração é ainda mais válida para situações em que a 
musicoterapia é muitas vezes necessária: trata-se, em muitos casos, de pacientes com 
deficiências muito importantes e incapacitantes que comprometem de maneira bas-
tante significativa, seja o funcionamento da pessoa em vários níveis (afetivo, cognitivo, 
motor etc.), seja a possibilidade de satisfazer a integração social. Deve-se enfatizar que 
a música, como mediadora que facilita o desenvolvimento do relacionamento pacien-
te-musicologista, pode ser usada em diferentes contextos.
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Observa-se, porém, que o termo “contexto” pode ser considerado pelo menos em 
relação a quatro critérios: 1) os níveis de intervenção (preventiva, reabilitadora, tera-
pêutica); 2) os âmbitos nos quais a musicoterapia está inserida (educacional, hospita-
lar-pediátrico, neuropsiquiatria infantil etc.); 3) a centralidade de utilização do canal 
sonoro-musical (música em terapia e música como terapia, de acordo com a distinção 
proposta por Bruscia [1998]); 4) as áreas (cognitiva, sensorial, afetivo-relacional) sobre 
as quais a intervenção se concentra principalmente. Consequentemente, não é possível 
chegar a uma definição única da musicoterapia, pois, nos contextos italiano e interna-
cional, a disciplina é caracterizada por uma diferenciação considerável, tanto do ponto 
de vista teórico como do ponto de vista operacional. Essa variabilidade certamente não 
é um limite, mas, sim, um recurso precioso que atende à necessidade de diferentes téc-
nicas e métodos fornecidos pelas diferentes diretrizes teóricas, dependendo das neces-
sidades clínicas particulares que cada paciente/cliente precisa.

Uma definição recente da Federação Mundial de Musicoterapia (World Federation 
of Music Therapy – WFMT, 2011) ilustra muito bem a complexidade da disciplina acima 
descrita, tanto em termos de múltiplas áreas de intervenção quanto em termos de ar-
ticulação de objetivos. A WFMT enfatiza a forma como a música e os seus elementos 
são utilizados numa perspectiva profissional para promover intervenções em diferentes 
âmbitos (médico, educacional e vida cotidiana) e com diferentes sujeitos (indivíduos, 
grupos, famílias ou comunidades). O objetivo das intervenções é melhorar sua qualida-
de de vida, saúde e bem-estar e considerar diferentes aspectos (físicos, sociais, comu-
nicativos, emocionais, cognitivos e espirituais). Finalmente, a WFMT ressalta a impor-
tância de adotar padrões profissionais – para pesquisa, educação e treinamento clínico 
– que não podem ser considerados no sentido absoluto, mas devem ser incluídos em 
contextos culturais, sociais e políticos específicos.

Na realidade italiana, entre os contextos em que o musicoterapeuta pode traba-
lhar, a escola certamente constitui um contexto em que a intervenção do profissional da 
musicoterapia é cada vez mais exigida. Professores e musicoterapeutas estão envolvi-
dos na leitura interdisciplinar de situações complexas, cada vez mais numerosas na rea-
lidade escolar italiana, daqueles alunos que não podem ser certificados com deficiência 
ou com déficit de atenção, mas que experimentam dificuldades de aprendizado devido 
a desvantagens pessoais, familiares, socioambientais e culturais. O nível de musicote-
rapia na área da escola é principalmente na área de prevenção (primária, secundária e 
terciária) e está incluído na implementação de estratégias para encorajar processos de 
inclusão, nos quais a música é usada como um mediador efetivo.

Em particular, a musicoterapia pode ser configurada como uma intervenção desti-
nada a facilitar um projeto de identidade integrativa no contexto de caminhos inclusivos 
(BONFIGLIOLI, 2008). Essa integração pressupõe que haja, dentro do indivíduo, uma 
concepção entre a constituição do mundo interior e exterior que é realizada em nível 
espacial (que inclui a identidade do corpo e a distinção entre si e o outro), temporal 
(em relação à possibilidade de organizar representações estáveis ao longo do tempo) e, 
finalmente, social; esta última, declinação do período de integração, exige a aquisição 
progressiva da capacidade de articular adequadamente o processo relacional eu/outros 
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e de se relacionar com o mundo exterior sem ser ameaçado em sua própria identidade 
(POSTACCHINI; RICCIOTTI; BORGHESI, 1998, 2014). Entende-se, portanto, que a tarefa 
do musicoterapeuta é fornecer, através da escuta, as condições para incentivar e pro-
mover o desenvolvimento de processos criativos e sociais (BUNT, 2012). Como observa 
Canevaro (2007), a análise do relacionamento instituição-instituinte (um assunto mui-
to importante no campo disciplinar pedagógico) refere-se imediatamente ao conceito 
de mediador e, entre as características centrais do mediador, há a possibilidade de se 
considerar a pluralidade de possíveis mediadores e a consequente habilidade destes, 
de se conectarem (como um efeito “dominó”), resultando, assim, em uma “contenção” 
elástica. Nesse sentido, deve-se ressaltar que, na escola, a intervenção da musicoterapia 
só pode ser efetiva se inserir, como foco central, a criança ou um grupo de crianças ou 
de classes. A musicoterapia, necessariamente, pode ser contemplada como uma inter-
venção relacionada a outras intervenções (educativas e/ou reabilitativas-terapêuticas) 
e colocada em sinergia com elas. Considerando estas premissas, pode-se supor que a 
intervenção da musicoterapia visa facilitar um projeto integrador de identidade no con-
texto de caminhos inclusivos.

O tema da relação entre musicoterapia e educação musical é amplamente discu-
tido em contextos culturais e profissionais europeus. Como Bunt (2003) ressalta, refe-
rindo-se, em particular, ao contexto inglês, as associações profissionais de musicotera-
peutas destacam como a musicoterapia e a educação musical devem ser consideradas 
formas de intervenção complementares e não alternativas. Em particular, o autor suge-
re que a intervenção da musicoterapia no campo educacional se justifique em todos os 
casos em que seja necessário elaborar ações para promover a saúde, o bem-estar e o 
desenvolvimento social, pré-requisitos necessários para assegurar à criança um cami-
nho adequado de aprendizagem, crescimento e desenvolvimento. Estas considerações 
também são válidas para o contexto específico da escola italiana. Tanto para os tera-
peutas musicais como para os profissionais da música, seria desejável trabalhar para um 
propósito comum: o uso da música para facilitar não só o aprendizado, mas também 
o desenvolvimento da criança na sua totalidade, de acordo com uma visão holística da 
sua saúde, tanto internamente como externamente no contexto escolar.

Constata-se que existem certos elementos ou temas específicos da disciplina da 
musicoterapia que poderiam ser um terreno comum entre os terapeutas musicais e os 
professores de educação musical. Entre esses tópicos é útil propor pelo menos três 
deles: o conceito de musicalidade e de dois temas referentes tipicamente ao campo 
disciplinar da psicologia, que são a comunicação não verbal e a relação entre lingua-
gem expressiva e emoção. Em particular, deve-se considerar que, na musicalidade co-
municativa (‘communicative musicality’), proposta por Malloch e Trevarthen (2009b), a 
conotação intersubjetiva da musicalidade é enfatizada. Outro aspecto que diz respeito 
ao campo musicoterápico remonta à proposta feita pelos próprios autores para con-
siderar a musicalidade como um elemento universal e inato da espécie humana que 
permite apreciar e produzir uma variedade infinita de formas narrativas. Os próprios au-
tores extraem, de forma linear e consequente, a possibilidade de usar essa competência 
inata no campo terapêutico: “A capacidade inerente de musicalidade para transmitir e 
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comunicar os elementos ‘essenciais’ e o significado é enraizado na musicoterapia e na 
terapia dança/movimento” (MALLOCH e TREVARTHEN, 2009b, p. 6). A musicoterapia e 
a terapia de dança/movimento podem, portanto, de acordo com os autores, ser con-
sequência direta da conotação comunicativa e intersubjetiva da musicalidade humana.

Considerando as contribuições teóricas específicas da Infant Research (STERN, 
1985; BEEBE; LACHMANN, 2003), que nos permitiram analisar em profundidade o vín-
culo entre aspectos não verbais da comunicação e expressão emocional na interação 
entre mãe-bebê, pode-se dizer que o terapeuta de música constrói a relação juntamen-
te com o paciente através de gestos, sons, variações dinâmicas e pulsações, ritmos e 
tendências melódicas, a fim de facilitar a comunicação e o compartilhamento de esta-
dos emocionais profundos.

9  Improvisação na musicoterapia de acordo com o paradigma da interação 
reflexiva

Considerando-se os elementos de complexidade e heterogeneidade presentes 
nos modelos da musicoterapia atualmente, propostos a nível nacional e internacional 3, 
pode-se observar que o profissional da musicoterapia, em sua prática profissional, pode 
se referir a uma abordagem ativa – propondo a exploração, pelo paciente/cliente, da 
voz e do uso de instrumentos musicais nas práticas improvisadas ou na composição de 
canções – ou uma abordagem receptiva – propondo ao paciente/cliente ouvir músicas 
mais ou menos complexas, retiradas de diferentes e variados repertórios e gêneros mu-
sicais. O que muitas vezes acontece no cenário musicoterápico é que o musicoterapeu-
ta, dependendo das necessidades do paciente (ou grupo de pacientes), avalia a oportu-
nidade de usar, em diferentes momentos da sessão, a improvisação e/ou a apreciação, 
integrando as duas abordagens (ativas e receptivas) dentro do ciclo da sessão.

Como mencionado acima, os sistemas musicais interativos-reflexivos estão na 
confluência entre a educação musical e a musicoterapia, e acredita-se que o paradigma 
da interação reflexiva possa representar um quadro teórico eficaz para fortalecer os tra-
ços, sejam teóricos, sejam práticos, comuns às duas áreas de experiência. A abordagem 
ativa, que envolve o uso da improvisação musical, certamente representa o contexto 
dentro do qual é possível analisar esta proposta mais claramente e ilustrar mais especi-
ficamente quais elementos do uso da improvisação em musicoterapia podem surgir em 
continuidade com o uso da improvisação, em contextos de educação musical em am-
bientes reflexivos. Considerando, em particular, a prática de improvisação, Bunt (1997) 
lembra que o termo “improvisação” deriva do latim improvisus (imprevisto) e, historica-
mente, no sentido musical, o termo pode ser relacionado ao típico caráter extemporâ-
neo que a música ocidental de tradição culta manteve até o século XVIII. 

No contexto da musicoterapia, os pacientes/clientes são convidados a improvisar 
junto com o musicoterapeuta para construir, traçar e reconhecer uma série de relações 
entre os elementos musicais “cocriados” durante a própria improvisação. A improvisação 

3 Para uma descrição exaustiva destes modelos, ver Caterina; Bunt (2002), Wigram (2004), Wheeler (2015), Ricci Bitti (1998).
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pode possuir um caráter mais ou menos direto, dependendo dos objetivos do caminho e 
das necessidades do paciente, mas inclui, no entanto, a criação extemporânea de formas 
expressivas sonoras ou de música ao tocar ou cantar (BRUSCIA, 1987). A densa rede de 
conexões construídas durante uma experiência de improvisação diz respeito não apenas 
às relações entre os sons existentes na improvisação, mas também às relações que são 
construídas entre os participantes da improvisação. Por conseguinte, pode-se dizer que o 
valor específico da improvisação musicoterápica não é o resultado da própria performan-
ce – de acordo com cânones estéticos predefinidos –, mas, sim, das conexões intermedi-
árias e interpessoais que foram criadas durante o processo de improvisação.

No cenário musicoterapêutico, a tarefa do musicoterapeuta que improvisa junto 
com o paciente é, portanto, acolher e valorizar todas as contribuições musicais criadas 
pelo indivíduo, respondendo com autenticidade e de maneira direta. Esta maneira de 
trabalhar permite que o musicoterapeuta crie um espaço terapêutico seguro e conco-
mitante (BUNT, 1997). Não se deve esquecer que graças ao fato de que, na improvisa-
ção musicoterapêutica, a comunicação ocorre em um plano musical não verbal (sono-
ro-musical), essa técnica pode desempenhar a função importante de ser usada como 
uma forma de diálogo pré-verbal, típica das primeiras interações adulto-criança. Tais 
interações devem ser feitas diretamente com processos de “sintonização afetiva” des-
critos por Stern (1985), e de comunicação emocional direta. Os elementos constituintes 
descritos aqui podem ser colocados numa relação de estreita continuidade, com al-
gumas características já mencionadas na presente contribuição de sistemas de música 
interativos-reflexivos. Em particular, são sistemas adaptativos e intuitivos e, de forma 
semelhante à natureza extemporânea da improvisação musicoterapêutica, permitem 
que se aprendam as modalidades de interação enquanto se interage com o sistema. A 
este respeito, a construção psicológica da corregulação elaborada no âmbito das aná-
lises do processo comunicativo diádico é definida como uma contínua descoberta de 
ação individual que é suscetível de vir a ser modificada continuamente pelas ações do 
parceiro (FOGEL, 2000). A corregulação indica, portanto, a existência de uma contínua 
coordenação compartilhada entre os membros da díade; define-se, assim, a qualidade 
do processo comunicativo. Assim, como as características de SMIRs de agnosticismo 
e semelhança ou efeito de espelho (PACHET, 2006) favorecem tais tipos de interações 
diádicas (ADDESSI, 2014), o musicoterapeuta usa a música improvisada criativamente 
para promover e manter constantemente o contato com a criança, criar um clima de 
confiança para apoiar e responder, em tempo real, às necessidades específicas da crian-
ça (BUNT, 2003). E é sempre útil lembrar que, na prática de musicoterapia, a presença 
de referências musicais predeterminadas é mínima, e a improvisação é concebida como 
uma oportunidade de “encontrar e conhecer o outro através de formas sonoras geradas 
espontaneamente e em conjunto” (PAVLICEVIC, 2000, p. 272).

10  Conclusões e etapas futuras

Recentemente, enfatizou-se que a pesquisa atual sobre os efeitos benéficos da 
música são de grande importância em todas as áreas de assistência da saúde e social 
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(MACDONALD, 2013). Isso dá a oportunidade de adotar uma abordagem multidiscipli-
nar que facilite uma abordagem plural da pesquisa e da prática, incorporando as con-
tribuições teóricas de cada disciplina envolvida, como no caso da escola, para respon-
der às necessidades   que sempre mais  evidenciam a coexistência de elementos  que 
envolvem os planos emocionais-afetivos-relacionais e sociais. Se, por conseguinte, o 
design das intervenções adequadas parece basear-se na apreciação das especificidades 
de cada figura profissional, vale a pena recordar que a especificidade da intervenção de 
musicoterapia é a centralidade da observação e análise do processo interpessoal que se 
desenvolve principalmente através de som e da música.

Dentro do projeto MIROR, várias pesquisas experimentais foram realizadas com 
aplicações da plataforma nos campos da musicoterapia e reabilitação (ANAGNOSTO-
POULOU, 2012; LEONI, 2011; BONFIGLIOLI; ADDESSI, no prelo b) que mostraram como 
a interação reflexiva com as aplicações MIROR pode promover a criatividade musical e 
a aprendizagem musical em uma área de musicoterapia e no uso dos princípios da mu-
sicoterapia em contextos educacionais. A partir desses experimentos e pesquisas com 
crianças e tecnologias reflexivas surgiram propostas de atividades criativas e expressi-
vas que podem ser realizadas em contextos educacionais, terapêuticos, de inclusão e de 
atendimento (ver BONFIGLIOLI, 2015; FERRARI; ADDESSI, 2016). Novos aplicativos MI-
ROR estão sendo processados. Em particular, estamos trabalhando com o Royal Institute 
of Technology e o Royal College of Music, em Estocolmo, para projetar o MIROR-Multi-
Modal, um software que aplica o paradigma da reflexividade à interação musical, motora 
e visual. Aqueles que usarão aplicativos do MIROR poderão se beneficiar dos resultados 
da pesquisa até agora e, por outro lado, podem ajudar a enriquecer as experiências com 
novos problemas, ideias, soluções, pesquisas e experimentação, aos processos de pesqui-
sa já realizados com o Projeto MIROR, sobre o uso de tecnologias reflexivas em contextos 
educacionais formais e não formais, musicoterapia, inclusão e bem-estar.

Os resultados desses estudos possibilitam a criação de novas aplicações dentro do 
projeto europeu LINK-Learning In a New Key, cujo objetivo é implementar programas 
de desenvolvimento profissional para professores dos ensinos fundamental e médio, 
focados na educação emocional e social de jovens com várias formas de necessidades 
(ADDESSI; BONFIGLIOLI; CLOUGH, 2016). Esses programas, voltados para professores de 
educação musical e outras matérias curriculares, preveem a utilização e a integração de 
práticas musicais, musicoterápicas e artísticas nas atividades curriculares. As ferramentas 
desenvolvidas no âmbito do projeto MIROR, com base em parâmetros de interação re-
flexiva para observação do estado do fluxo, serão usadas com técnicas de observação da 
musicoterapia para estudar estados de bem-estar relacionados a experiências de apren-
dizagem vivenciadas nas salas de aula por professores junto com crianças e adolescentes 
durante as atividades musicais que serão realizadas dentro do projeto LINK.
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